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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: A dengue é uma doença infecciosa 
viral e considerada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), como um dos principais 
problemas de saúde pública no mundo, sua 
transmissão é feita pelo mosquito Aedes aegypti. 

Atualmente, o combate ao vetor é feito através 
da utilização de inseticidas organafosforados, 
porém, com o uso progressivo e o aumento das 
doses utilizadas, tem selecionado populações 
resistentes do mosquito. A seguinte revisão teve 
como objetivo, descrever os óleos essenciais 
presentes nos vegetais com atividade 
inseticida. Para realização do estudo, foi feito 
um levantamento bibliográfico acerca do tema, 
através das principais bases de dados: Scielo, 
PubMed e LILACS, entre os anos de 2013 à 
2017. Diante dos artigos encontrados, os óleos 
essenciais que apresentaram proteção contra o 
mosquito do Aedes aegypti foram extraídos das 
plantas: 1- Cymbopogon nardus (Citronela); 2- 
Ocimum basilicum (Manjericão); 3- Myristica 
fragans (Noz moscada)|; 4- Citrus sinensis 
(Laranjeira); 5- Zingiber officinale (Gengibre); 
6- Rosmarinus officinalis L. (Alecrim). Dentre os 
óleos essenciais analisados o que apresentou 
maior eficácia e com menor dose utilizada foi 
a Citronela, encontrado em grande parte dos 
artigos. A sua eficácia se justifica pela presença 
de compostos terpenos, com isso, apresentam 
atividades como inibidores ou retardores de 
crescimento, danos na maturação, podendo 
levar os vetores à morte pelos fatores: toxicidade 
direta ou inanição. Os estudos encontrados 
mostraram que é eficaz a utilização dos óleos 
essenciais presentes em algumas espécies de 
vegetais na proteção contra o Aedes aegypti.
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PALAVRAS-CHAVE: Óleos essenciais. Inseticida. Aedes aegypti.

ABSTRACT: Dengue is an infectious viral disease and controlled by the World Health 
Organization (WHO), as the main public health problems in the world, its removal is 
by the mosquito Aedes aegypti. Originally, the vector to the vector is done through the 
use of organophosphate insecticides, however, with the progressive and increased 
use of the doses used, mosquito resistances have been selected. The objective of 
the following review was to describe the results of the products in the vegetables with 
the insecticidal activity. Aedes aegypti was extracted from the plants: 1 - Cymbopogon 
nardus (Citronella); 1 - Cymbopogon nardus (Citronella); 1 - Cymbopogon nardus 
(Citronella); 2- Ocimum basilicum (Basil); 3- Myristica fragans (Nutmeg) | 4- Citrus 
sinensis (Laranjeira); 5- Zingiber officinale (Ginger); 6- Rosmarinus officinalis L. 
(Rosemary). Among the oils that were mentioned, the highest dose was citronella, 
found in most of the articles. The present law is justified by the presence of terpene 
compounds, with this, presenting activities as inhibitors or retarders of growth, damages 
in maturity, possibility of bringing the shocks to the factors by the factors: direct toxicity 
or starvation. The studies found show that the use of different means of transport in 
some species of systems of protection against Aedes aegypti is effective.
KEYWORDS: Essencial oils. Insecticide. Aedes aegypti.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A dengue é uma doença de elevada morbidade, sendo transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti. Ao passar dos anos, houve um aumento desse inseto devido ao 
desmatamento, que contribuiu a subsistência deste em ambientes urbanos. Atualmente 
Aedes aegypti é um mosquito doméstico, antropofílico, que prolifera em ambientes 
contendo água limpa e parada. Devido à forma desordenada de ocupação do ambiente 
por parte dos seres humanos, permitiu o surgimento de novos criadouros, como por 
exemplo, reservatórios de água de chuva (pneus, caixas d’água, garrafas), esgotos a 
céu aberto. (POMBO, 2016; ZARA et al., 2016).

No ano de 1996 iniciou-se um projeto para a erradicação do mosquito no país. 
Esse projeto visava o combate ao mosquito transmissor de forma acentuada, porém, 
ainda não foram observados resultados efetivos. Além da dengue, o A. aegypti é capaz 
de transmitir outras doenças que causam muita preocupação a Saúde pública, dentre 
estão à febre Chikungunya, a febre amarela e o Zika vírus. (ARAUJO et al., 2016; 
FAYEMIWO et al., 2014).

Como ainda não existem vacinas disponíveis contra os diferentes sorotipos da 
doença, a principal forma de controlar a dengue é por meio do combate ao Aedes 
aegypti, realizando o saneamento do meio ambiente, controle químico (repelentes, 
inseticidas), barreiras mecânicas e eliminando os focos do mosquito, com isso evitando 
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a procriação do vetor (COLE, 2016).
Os óleos essenciais são substâncias voláteis, usualmente com odores 

agradáveis, extraídos de fontes vegetais normalmente por destilação por arraste a 
vapor (hidrodestilação). Geralmente são encontrados praticamente em todo tecido 
vivo de plantas. Segundo Cole (2016), cerca de 60% dos óleos essenciais possuem 
atividade antifúngica e 35% possuem atividade antibacteriana. São ativos contra vírus 
e protozoários, apesar do mecanismo de ação ainda não estar totalmente esclarecido.

Dados da literatura confirmam que alguns óleos essenciais não somente repelem, 
mas também apresentam ação inseticida e/ou larvicida para vários tipos de insetos, 
tais como baratas, moscas e mosquitos (GARCEZ et al., 2013).

Os metabólitos secundários mais encontrados nos óleos essenciais pertencem 
a um grupo de compostos conhecidos como terpenos. Esse tipo de composto tem 
recebido atenção especial por parte de pesquisadores (VORIS et al.,2017).

Sabe-se que o Brasil possui mais de 350 mil espécies de vegetais, representando 
um elevado potencial para desenvolvimento de arsenal terapêutico para tratamento 
ou cura de diversas doenças. Devido à utilização concomitante de inseticidas 
organofosforados, causou-se uma resistência em alguns tipos de vetores, com isso a 
necessidade do desenvolvimento de uma formulação a base de ativos vegetais, que 
apresente atividade repelente ou inseticida, beneficiando assim tanto o meio ambiente 
quanto a população (COLE, 2016).

Assim, a presente revisão teve como objetivo descrever os óleos essenciais 
presentes nos vegetais com atividade inseticida.

2 | 	METODOLOGIA

Para realização do estudo, foi realizado um levantamento bibliográfico acerca 
do tema, através das principais bases de dados: PubMed; Scielo e LILACS, entre os 
anos de 2013 à 2017. Utilizando os seguintes descritores: Óleos essenciais, inseticida 
e Aedes aegypti.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

A dengue é uma doença viral considerada endêmica principalmente em regiões 
tropicais e subtropicais pelo mundo, causada por um arbovírus, portando é transmitida 
por vetores artrópodes, se apresentando com quatro sorotipos distintos e mudando 
o quadro infeccioso da patologia. Representa um grande problema de saúde pública 
(IGNOTTI; VIANA,2013).

No Brasil, as taxas de incidência da doença, apesar de na maioria dos estados 
se apresentarem estáveis, os números não são baixos, se fazendo necessário reforçar 
o combate do vetor e desenvolver novas estratégias de ação, visto que atualmente a 
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principal forma de controle a patologia é controlar o artrópode, no entanto, os resultados 
não estão se mostrando tão relevantes (BOHM et al., 2016).

As dificuldades para o controle do Aedes representam um grande problema, a 
falta de implementação de novas práticas e políticas públicas são afetadas pela falta 
de financiamento e infraestrutura das cidades. Fatores ambientais, como controle de 
lixo e água são impactantes para o controle da dengue. (POMBO, 2016;ZARA et al., 
2016).

Novas ferramentas têm sido utilizadas como estratégia para controle da dengue, 
como uso de banco de dados, softwares que permitem estratificação de registros e 
estatística, possibilitando um controle epidemiológico eficaz e direcionar medidas 
preventivas para as áreas mais afetadas (CARVALHO et al., 2017).

Diante da necessidade de novos meios para combater o artrópode, diversas 
pesquisas evidenciam uso dos óleos essenciais com atividade larvicida, portanto, 
representam uma alternativa promissora para ser utilizada como ferramenta atualmente, 
visto que o uso exacerbado de inseticidas está gerando espécies resistentes. (VORIS 
et al.,2017).

 Os óleos essenciais apresentam diversas estruturas, características e variada 
função bioquímica. São amplamente utilizados em diversos segmentos, como, na área 
de cosmético, indústria e formulações farmacêuticas. (PEREIRA, 2014).

Na tabela 1 observa- se os óleos essenciais que apresentaram proteção contra 
o mosquito do Aedes aegypti que foram extraídos das plantas: 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR
Cymbopogon nardus Citronela

Ocimum basilicum Manjericão
Myristica fragans Noz moscada
Citrus sinensis Laranjeira

Zingiber officinale Gengibre
Rosmarinus officinalis l. Alecrim

Tabela 1: Plantas medicinais que apresentam proteção contra o mosquito Aedes aegypti

Cymbopogon Nardus (Citronela)

A citronela é uma planta originada do Ceilão e da Índia, comumente utilizada 
na Indonésia, como chá calmante e digestivo. O gênero Cymbopogon pertence à 
família Poaceae, subfamília Panicoideae, constituído de oitenta e cinco espécies. Esta 
espécie possui uma composição de óleo essencial com um elevado teor de geraniol 
e citronelal. 

O seu óleo essencial é muito utilizado para a produção de cosméticos, repelentes 
e também no combate de fungos e bactérias (VELOSO et al., 2015).

Entre os óleos essenciais o que apresentou maior eficácia e com menor dose 
utilizada foi a Citronela, encontrado em grande parte dos artigos. A sua eficácia se 
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justifica pela presença de compostos terpenos, com isso apresentando atividades 
como inibidores ou retardores de crescimento, danos na maturação, podendo levar 
os vetores à morte por inanição ou toxicidade direta (SATHANTRIPHOP et al., 2015). 

Ocimum basilicum (Manjericão)

O manjericão pertencente à família Lamiaceae, originária do Sudoeste asiático e 
da África central. De aproximadamente 50 cm de altura, é anual ou perene, variando 
conforme o clima, tratos culturais e variedade.

Esta planta medicinal é muito utilizada em indústrias alimentícias, farmacêuticas 
e também na medicina tradicional, devido ao teor e quantidade química de óleos 
essenciais. Dentre os constituintes majoritários presentes nesta espécie, se destacam 
o linalol, metil chavicol e estragol (FRANCISCON et al.,2015).

Myristica fragans (Noz moscada)

A noz-moscada é uma planta cultivada no oriente e que foi introduzida na cultura 
ocidental ao final da idade média.  A semente é utilizada na fabricação de condimento, 
preparações domésticas e indústrias de alimentos, doces. O seu óleo essencial é 
empregado pela indústria farmacêutica para a preparação de medicamentos para 
tratar infecções respiratórias e problemas do aparelho digestivo. 

Dentre os seus constituintes majoritários se destacam, a miristicina, elemicina 
e safrol. A miristicina apresenta ação inseticida, fungicida e ativador de glutationa S 
transferase, evitando a formação de tumores (LIMA et al., 2016).

Citrus sinensis (Laranjeira)

A laranja é o fruto produzido pela laranjeira (Citrus sinensis), pertencente à família 
Rutaceae, gênero Citrus, espécie sinensis. Os cítricos, bem como seus produtos 
derivados têm impactos benéficos sobre a saúde humana e por isso, frutas cítricas 
têm atraído muita atenção por causa de suas propriedades nutricionais, antioxidantes 
e ação repelente. (ARAUJO et al., 2015).

Zingiber officinale (Gengibre)

É uma planta herbácea perene, é amplamente utilizada fabricação de bebidas, 
perfumes, geleias e também pela indústria farmacêutica por apresentar ação excitante, 
repelente, estomacal e carminativo. Outras atividades citadas na literatura são: 
atividade antiemética. Antiinflamatória, antiúlcera entre outras.



Bases Conceituais da Saúde 4 Capítulo 16 148

Dentre os constituintes majoritários se destacam o canfeno, -1,8- cineol, neral e 
garanial (MONTEIRO, 2017;RAMOS et al., 2016). 

Rosmarinus officinalis l. (Alecrim)

O alecrim pertence à família Lamiaceae, sendo subdividida em 7 subfamílias. 
Dentre os metabólitos secundários, a classe que se destaca são os terpenos, dando 
a essa espécie benefícios como ação antiinflamatória, antioxidante e antitumoral. É 
empregada na indústria alimentícia, na forma de conservantes e aromatizantes, e 
também na produção de cosméticos (ALMEIDA, 2017; FÁVERO, 2014).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os óleos essenciais obtidos a partir de plantas podem potencialmente 
desempenhar um papel importante repelindo os mosquitos vetores, potencialmente 
reduzindo a transmissão de patógenos. No entanto, necessita-se de mais estudos 
envolvendo as planta medicinais, para que se possa desenvolver um repelente ou 
inseticida que beneficie tanto o meio ambiente quanto a população.
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